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Aos 04 dias do mês de junho de 2013, às 09h40min, no auditório da Universidade Federal da 4 

Paraíba – UFPB – Campus IV, em Mamanguape-PB, o Presidente do CBH-LN, Sr. Vamberto 5 

de Freitas Rocha  (representante da ASPLAN), deu início à 2ª Reunião Ordinária do CBH-6 

LN, no ano de 2013, saudando os presentes, em seguida leu a pauta da reunião e passou para o 7 

primeiro ponto de pauta. 1) Leitura e aprovação da ata da reunião anterior, primeira 8 

reunião ordinária: o Sr. Danilo Augusto Santos de Magalhães (Secretário Geral Interino do 9 

CBH-LN, representante do DNOCS) fez a leitura da ata e submeteu a aprovação do plenário. A 10 

Sra. Glória Maria Sônia de Araújo Silva (Prefeitura de Lagoa Seca) solicitou alteração na ata, 11 

porque a cachoeira do Roncador é localizada no município de Pirpirituba e não em Bananeiras. 12 

Sendo aprovada com essa retificação e com algumas alterações apenas de redação para melhorar 13 

o entendimento. 2) Informes da Diretoria:  A Sra.  Ana Cristina (AESA)  se apresentou e disse 14 

que está substituindo a Sra. Lovania Werlang (AESA), porque a mesma passou no concurso da 15 

Instituto Federal de Rondônia. Em seguida, leu os ofícios expedidos pelo comitê com as 16 

solicitações dos membros e as respectivas respostas. O Sr. Laudízio da Silva Diniz (CAGEPA) 17 

falou sobre a saída de Lovania da AESA e apesar da perda para instituição, a mesma vai está 18 

sendo bem representada pela Sra. Ana Cristina (AESA). Ainda sugeriu modificar a forma das 19 

solicitações realizadas pelo comitê, e se necessário encaminhar com cópia para o Ministério 20 

Público, caso os ofícios expedidos pelo comitê continuem sem respostas pelos solicitados. O Sr. 21 

Carlos Henrique de Azevedo Farias (Miriri) pediu a palavra, e disse que devemos ter um certo 22 

cuidado quando solicitarmos algo, porque só estamos requerendo informações. O Sr. Laudízio 23 

da Silva Diniz (CAGEPA) reforçou que devem ser solicitadas, primeiro, as informações para 24 

depois serem dados outros encaminhamentos. O Sr. Carlos Henrique de Azevedo Farias (Miriri) 25 

sugeriu que primeiro deve ser solicitado esclarecimentos e depois estipulado um prazo para 26 

adequações e, por último, deve ser acionado o Ministério Público. A Sra. Ana Cristina (AESA) 27 

concorda que devem ser definidos prazos para as respostas dos ofícios, e caso não haja, os 28 

mesmos podem ser encaminhados ao Ministério Público. O Sr. Marlindo Francelino Gomes 29 

(CEDAMS) questionou se a CAGEPA continua fazendo as ligações de saneamento básico no 30 

município de Sapé. O Sr. João Paulo Neto (CREA) comentou que os recursos foram 31 

disponibilizados, mas não houve continuidade por falta de interesse do município. Nesse caso 32 

sugeriu que a sociedade se mobilize para o município não perder o recurso ou o mesmo 33 

transferir a concessão para a Companhia de Abastecimento e Esgoto. A Sra. Franciléia Lobo de 34 

Souza (ICMbio) informou que participou de uma reunião do Ministério Público (Mamanguape, 35 

Rio Tinto) em que foi dado um prazo para os municípios se adequarem a lei de Resíduos 36 

Sólidos. E ainda questionou em que o que o comitê pode auxiliar naquela adequação. O Sr. 37 

Carlos Henrique (Miriri) informou que Mamanguape terá um aterro sanitário e que talvez o 38 

prefeito não tenha tido conhecimento desse ofício, o Comitê poderia solicitar mais duas ou três 39 

vezes. Ainda acrescentou que tem informações que já existe recurso para o aterro sanitário do 40 

município de Mamanguape. O Sr. Natanael Leal da Silva (Fazenda Santa Terezinha) informou 41 

que no próximo dia teria uma audiência pública no auditório da presente reunião para tratar 42 

sobre esse assunto. 3) Sessão Técnica 1: Atividades Desenvolvidas pelo Setor de Resíduos 43 



Sólidos-2012  (Franklin Linhares - Coordenador da DIFLOR- SUDEMA) : o Sr. Franklin 44 

Linhares (Coordenador da DIFLOR- SUDEMA) iniciou a  apresentação informando sobre 45 

procedimentos adotados pela SUDEMA para liberação de licenças; sobre o Banco de Dados do 46 

Gerenciamento da Disposição Final de Resíduos Sólidos Urbanos nos Municípios do Estado da 47 

Paraíba, os municípios que possuem aterro sanitário, aterro sanitário simplificado, controlado, 48 

unidade de triagem e compostagem com aterro de rejeitos, incineração, e lixão . Ainda informou 49 

que no ano de 2011 a prefeitura entrou com a licença para aterro sanitário que virou um lixão 50 

(Mamanguape. Marcação, Rio Tinto, Baia da Traição) e várias audiências públicas foram 51 

realizadas. 4) Sessão Técnica 2 : Conferência Estadual de Meio Ambiente – vamos cuidar 52 

do brasil – resíduos sólidos (Beranger Arnaldo do Araújo - Coordenador Executivo da IV 53 

CEMA – PB, SERHMACT-PB): em  sua apresentação ressaltou a importância da gestão 54 

compartilhada e que a Gestão de resíduos sólidos é de responsabilidade do município. Ressaltou 55 

a importância do plano de resíduos sólidos conter os seguintes eixos: Ambiental, Geográfico, 56 

Socioambiental. Esse plano é para ser feito com a população e os munifípios farão sua gestão. A 57 

SERMACTH está dando o apoio técnico aos municípios e cada município tem sua 58 

particularidade. Já foram realizadas quatro conferências para capacitação e mobilização no 59 

estado. A Sra. Glória Maria Sônia de Araújo Silva (Prefeitura de Lagoa Seca) questionou se é 60 

obrigado realizar a conferencia. O Sr. Beranger respondeu não, mas ressaltou a importância da 61 

realização da conferência para o município. 5) Leitura e aprovação dos requerimentos: O 1ª 62 

Requerimento foi do O Sr. Marlindo Francelino Gomes (CEDAMS) que solicitou providências 63 

da SUDEMA e da Prefeitura Municipal de Sapé a respeito da existência de um lixão que fica a 64 

menos de quinhentos metros do Rio Cuieiras, no município de Sapé. Pois em época de chuvas o 65 

chorume acaba caindo dentro daquele Rio, como também solicitou informações à CAGEPA a 66 

respeito de providências dessa Companhia, sobre o esgoto lançado no rio Cuieiras, sem 67 

tratamento e sobre as novas ligações que estão sendo realizadas, que só afetarão ainda mais a 68 

quantidade de dejetos lançados naquele rio. O 2º Requerimento foi do Sr. Carlos Henrique de 69 

Azevedo Farias que solicitou informações a respeito das providências tomadas pela Prefeitura 70 

Municipal de Mamanguape, sobre o andamento do processo de esgotamento Sanitário desse 71 

município. Em seguido foram submetidos os requerimentos para aprovação do plenário, que 72 

aprovados por unanimidade. 6) Palavra facultada: Glória Maria Sônia de Araújo Silva (Lagoa 73 

Seca) falou sobre o esgotamento sanitário, que existem 5 riachos, mas só contemplam  uma 74 

parte, operado pelo município. O Sr. João Paulo Neto (CREA) respondeu que, para o município 75 

de Lagoa Seca, o esgotamento sanitário foi uma ideia do banco do brasil. E reforçou que a 76 

CAGEPA não concordou diretamente em operar parte da estação de tratamento implantada. O 77 

Sr. Vamberto de Freitas (Presidente do CBH-LN - ASPLAN) sugeriu o dia 19 de setembro 78 

como data para a próxima reunião do CBH-LN, sendo aprovada pelo plenário. Terminada todas 79 

as discussões, o Sr. Vamberto de Freitas Rocha (Presidente do CBH-LN - ASPLAN) deu por 80 

encerrada a reunião. Nada a mais a tratar eu, Maraci de Sousa Virgolino, lavrei a presente ata 81 

que será assinada por mim e demais membros do comitê através da lista de presença. 82 
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